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RESUMO 

 

 

 

O grupo de pesquisa e extensão Cultura e Contador de histórias: Contos 

populares, literatura, jogos e brincadeiras da Universidade Federal de Goiás – UFG - realiza 

pesquisas sobre a arte de contar histórias, oferecendo cursos e oficinas de formação e sessões 

de histórias em locais variados. No ano de dois mil e cinco (2005), durante a preparação de 

uma oficina, despertou-me o interesse em aprofundar o estudo sobre a relação contador de 

histórias/imaginário. Por meio de uma pesquisa bibliográfica e considerando o caráter 

empírico do tema, buscamos informações sobre a relação do contador de histórias com as 

imagens formadas, tanto por parte do contador como por parte do ouvinte, numa sessão de 

histórias. Esperamos assim, poder contribuir de forma direta com o trabalho dos contadores de 

histórias, de forma indireta com professores e com o incentivo à leitura, que é 

responsabilidade de ambos. Este trabalho estuda uma atividade que está presente na cultura 

humana desde os tempos antigos, como: conhecimento, arte, prazer, atividade de lazer, que 

permite a manifestação lúdica levando o ouvinte para o mundo do sonho e da fantasia, que 

nos permite ampliar nossos pontos de vista sobre a realidade, viver infinitas experiências e 

nos emocionar de diferentes maneiras. No estudo da imaginação busca-se a análise 

fenomenológica realizada por Bachelard para, então, relacionar a voz e a gestualidade do 

contador de histórias, estímulos que serão percebidos pela audição e pela visão, com a 

formação de imagens a partir da experiência de cada um durante a contação de histórias. 
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